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Magnifico Reitor 

Atendendo 	sua recomendaco, peran -te a ltima reuniao 

da Assessoria Tcnica, no sentido de desenvolver a projeçao e as 

reiaçes da LTniversidade  corn a comunidade extrsuniversitria,apre 

sento, corn rrazer, a Vossa Magnificncia, a projeto de reorganiza 
çao do Centro de Extensao Cultural, orgao no qual we parece se de 

va centralizar a coordenaçao geral de tais a -tividadea coma manda 

a boa sisterntja universalmerite aceita us matria. 

ExrITCAç2o PRELTMINAPL 

Curnpre-me, alis, preliminarmente, esclarecer que tal 

projeto se faz possivel, neste momenta, corn uma amplitude de 

opcoes praticamente ilimitada, pelas circuns±&ncias que passo a 

expor, sumariamente. 

Criado, em bases provisârias, par ato interno da Reito 

na, a Centro, ora chamado de Extenso Cultural, ora de Extensao 

Universitria, visou atender 	emergncia de fornecer urn minimo- 
de atividades culturais a cidade nascente, 	que delas tanto care 
cia.O acerto da deciso positivou-se no lendice de matrculas, ele 
vadIssimo, que seus primeiros cursos alcançararn: ama cifra comes 

pondente a crca de 3% da totalidade da populaçao do Piano Pb 

to. Dadas, porm, as condices da pr6pnia circuristncia,agravadas 

pela carncia de recursos humanos qualificados disponIveis na po 

pulaçao especialIssima da cidade em fase inicial de instaiaçao, a 

Centro teve de sen instituldo em bases tanto au mais transitónias 

quanta as .pr6pnio cursos regulares da Universidade, corn a fator 

agravante de que, em s.eu caso, nunca chegou a haver urn piano orj 

entador, nern mesmo plano ou projeto algum, de vez que Se consti 

tuiu automàticacnente, para açao imediata e at4 sem coordenador res 

ponsthrel par sua elaboraçao e funcionamento. •Minha designaçao pa 
0 
 ma tab encargo sobreveio em rreio jd &s suas atividades iniclais 

e providas suas condiçes transitónias de funcionamento e funci2 

nalismo. Ficou, par isto, desde logo, estabelecido que a Centro 
manteria tais bases I

provis6rias peio mesmo periodo em que as pr6 

prios cursos regulares da Universidade funcionaritm no sistema da 

estrutura transit6ria (Cursos_Troncos) que seria substi -tuida pela 

definitiva (Institutos e Facuidades) a partir de 1964. 

.2ste, o motivo fundamental do ato que ado -tel, de acer 

do corn a Reitoria, no princIpio dste àno, quando partia na via 
gem a Europa de cujos objetivos e resultados pnincipais del conh! 
cirnento a Vossa Magnificncia,etniia -t6rjo anterior: dissolvionicleo 
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funcional provis6rio da Extcinsao, para podor, com plen liberdade 

do açao, instituir e constituir o crgao na sua estrutura dofi:U 

Va, beneficiarido-a, aim do mris, corn o saldo de obsrvacoe. ,i quo, 

s6bre a matria, pudesse trazer das universidades estrangeiras vi 

sitadas. De volta, apareihando a Secretaria do Centro de Extonsac 

do innimo de possoal indisponsvel a manutençao das atividades r, 

tineiras de subsis3ncia, dedicava-TL ? oleboraçao do plane qu 

a seguir proponho a sua cOnsidoraço, quando sobrevierarn os acon- 

I 

	

	tecinientos politico-militares -de março-abril e suas consoquaniai 

na vida internada tJNB, retardando a apresentaço do docurnonto,e, 

ora, entretanto, ten.ho a satisfaço do encarninhar a Vossa Magnifi 
A 

cencia. 

PROPOSITOS E PROCESSOS 

Io formular, em dezombro do ano passado,. a texto 	do 

"Convnio Especial para apareihar a Centro do Extensao Culturalda 

tJnivorsidade de Brasilia, visandoa%  difuso popular da cultura na 

cional, que entre si celebram o Ministrio da Educaçao e Cultura 

e a Fundaço Universidade de Brasilia" -- defini as fiialidade do 

nosso C.E.O., na Cláusula Primeira do documento,assim rodigida: 

"Ltendenfto ao intersse nacio.nel no apre 
smeno do processo de criaçao em Brasilia das codi 
coes e preeminncia ôultural compativeis corn seu pa-
pel de Capital da Repblica, o presente Convnio Espe 
cial 4 celebrado,. tendo por objetivo elevar o padrao 
de cultura popular no pals e, especialmente, no Distri 
to Pderal, mediante o apareiharnento do Centro de Ex.-
tensao Cultural da Universidade de Brasilia corn as re-
cursos e equipamentos necesrios a propagaçaQ indes--
criminada de uin ample tra'oaiho do popularizaçao da 1e.-
rança cultural brasileira e do sua continua reiovaçao, 
assirn como a •3riaçao de urn modlo básico do Centre do 
atividades desta natureza, contribuindo igualrnete pa 
ra a imperioso tarefa de hu.manizaçdo das condicoes de 
vida na cidade nascente",. 

Parece necess.rio esclarecer. para a exato ente.dimen-

to do quem nao possua uma vivncia major em Brasilia, que o senti 

-do da frase final -- "huinanizaçc das condiges d.c vida na cidade 
.............. 

nascente" -- re±'ere-se, exat.amente, ao preeiichimeii - oy-azjo decon 
viviohuinano ecr 	 aç ao_d—Cp_.. 

tal da RepThlica, por ausncia, quase 

tipo daquelas a quo se prope (e, do certa forma, j vern realizan 

do) o Centro de Extensao Cultural da UNB 

As formas de atendirnento quelas finalidades, acharn-se 

expostas na Clusula Terceira do dito Convio Especial, particu-

larizadamente no item e, que diz: - 

"tranamitir -- atravs do cursori confe. 
icias publi 	ceootcculos. 	 ; 
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quer outros iistrurnentos do divulgaçao, e sempre sob a 
forma de atividades livres, extracurriculares - a he 
rança e a experincia cultural ensinadaou elaboradana 
Universidade de Braslia, em seus currIculos,estiidos C 

pesquisas regularest'. 

Alflea, pois, formulado, o princIpio diretor que me 

parece deva ser o fundarnento e rotoiro do todas as atividades de 

extensao cultural na nossa Universidade: da totalidade do produto 

do trabaiho universitrio regular se extrair, sempro q  urn sub-pro-

duto do divulgaçao extra-curricular. 

PLANO ORIENTkDOR 

Dste princIpio fundamental resulta, autornticarnente,o 

que proportho seja considerado, desde j., o Piano Orientador do 

Ceiitro do Extensao Cultural da TJNB, que, a seguir,esquernatizo. 

0 CEO da UND ser criado, porato formal daPUB, come 

u.ma das Unidadeè Complementarës (Ttuio II, Captu10 3, Art. 14 

do Estatuto) corn as finalidaes acima foi'muladas e a estrutura e 

atividades a'baixo estabeleóidas. 

Estruturas 

0 CEC se compor de: 

Coordenaçao, corn as funçoes de planejamento e. pro-. 

vimento de t6das as atividades do Centro; 

Secretaria Gerai., comas fün.oes administrativa3do 

Centro; 

- 	!1.• oIII).-eotor eAtivtades D ocen tes ,L com 	funçoes 	de 

provimento dos cursos, conferncias, seminrios, debates, rnesas 

redondas e püblicacoes .- dentro e fora da IJniversidade; 

Sector de Atividades ArtIsticas, corn as funçoes de 

provirnento dos espetcu1os, exposices, recitals e tdas as for-

man e instrumentos de divulgaçao arstica -- dentro e fora 	da 

Universidade; 

Sector de Atividades Informativas, corn as funçoes 

de provirnento de tda a informaçao da vida aniversitria -- den 

tro e fora da Universidade. 

.tividad.es 

Sob a orientaçao do Coordenador e corn o suporteadmi---

nistrativo da Secretaria Geral, o Centro de Extensao Cultural da 

Universidade deBras1ia poder, desde logo, exercer as ativida-

des aseguir reiacionadas-porsctoressemprejuzo de outras 

que sé ihe posam acrescentar, de futuro. 
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Sector de Atividades Docentes: 

cursos de divulgaçao, condensados, corresporde[te 

ace das disciplinas ministradas nos cursos regu-lares •da UNB (car1 

professor ininiatraM, na Extensao Cultural, em semestre3 a1tea 
dos, uma versac do seu pr6prio curso regular, resumida e adapta'ia 

fialidade e ao piiblico respectivos -- o que representar sem 

pre metade do volume de cursos regulares; por exemplo, no 3eInes' 
tre corrente, significaria crca de 30 cursos de Extensao); 

aeminrio permanente, de alto nvel, denominado Se 

mirio de Problemas Brasileiros e destinado ao debate, entre i:a-

teleotuals e homen9dbl,icoa, dos grandes temas econ6micos, 	so- 

dais, p01 iooa ' cq Fa1'' a Naco em face da atualidade mun-

dial; 

e)- cu.rsos, .00nferncias a seminrios avulsos, de mi-
ciativa do Ceitro de Bxtensao Cultural ou de qualquer outra, Dm1-
dade Uiversitria,utilizando elementos da UI'TB, mas tambm, e so 

bretudo figuras as mais eminentes do pas 1 e do estrangeiro, quo 

possarn ser trazidas ao nosso campus; 

a)- Caravanas de Extensao Cultural, que, nos periodos 
de friaa letivas a sob forma concentrada, ieverao, as c1dades-sa 

tlitèdo Distrito Federal, ou .pontosdiversos do territcrio na-

cional, alguns dos cursos de Extensao Cultural ministrados na UNB 

durante Os perodos letivos; 

e)-.- Curso Internacional de )rias, destinado so 
__ 	_____  

bretudo a Aznrica Latina, 
como confereneistas, as maiores figuras da cultura do pas,e aigu 

mas internaoionaia, pleiteando-se, poss.velinente, para 0 rnesino 0 

atroc1nio da UNESCO ou de fundaçoea culturais e filantr6picas 
interaoionais (esta, conic outras atividades de frias, visaria 
aproveitar, ecomicamente, no perodo vacante, as disponib.ilida.-

del, inclusive de nioradia a alimeutaço, das instalaçoes do cam- 

da'UNB); 

f) ujnarde de cetros regionais ou locals 'deExten-

são Cu1tunal, nos potos do pals mais ñecessitados dste tipo de 
sitcia, preparando a distribuinda, aos mesmo, as postilas, 

roteiros a materials bsicos em geral dos respectivos cursos e 
denials formas de ao do C.E.C. da TThIBe 

g)- publicaqL, bimestral ouirimestral, de uma re 
vista de adisto, aultura, represeztativa do trabaiho intelectual da 

UNB, que reflita, igualmente, o panorama nacional e interz?.adional 

no campo das cinoias, letrase artes (oante-projeto desta revis 
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ta, intitulada "Campus", elaborada pelo Curso-Tronco de Letras Bra 

eileiras, que acompanha e3 ste, em an6xo (Anexo I)., .6 parte intogra;• 

te do Convnio Especial entre a IJNB e o Minlst6rio da Educaçac (11 

Cultura), 

Sector do Atividade8 Artstica: 

a) calendrio permanente de exposioes de artes plá-

ticas e recitais de milaica •de todos Os gneros e em todos os graii 

acompanhados ou no de conferncias, palestras, debates, seminár.c 

mesas-redoua, etc.; 

Caravaau Artsticas do CEC, cjue levarao, 	sempre 

que possve1, .s oidadea-sat6lites do Distrito Federal, ou outros 

pontcs do territ6rib nacional, as atividades do item anterior sUS---

ceptveia de tal deslocamento; 

calendário permanente de exibiçoea cinematogrfcas, 

corn flumes atuais ou das vrias cinematecas nacionais eserviçoses 

traigeiroá correspondetes -- acompanhadas ou nao de conferncias, 

palestra, debates, seminrioe, mesas-redondas, etc.; 

a)-. criaço, progressiva, cu transferncia para a UNB 

do patrimnio de uina grande cinemateca; 

e)- exibiçes volantes de programas cinematogrficos 

recreativos e educativo nag cidade6-aat6lites e regies circunvi 

zihas do Distrito Federal; 

i).- eriaçao de cursoprtico e conjunto de amadores tea 

taié, tanto q,uato possvelQome1.ementc.humanp' dp .prpria UB 

para epetculoa dentro e fora do campus, inclusive espetáculos-

volantea 4= palco ambi.iLante in.etalado em viatura pr6pria; 

calendrio perniap.ente de espet6cu1os teatrais, coin 

utilizaçao do oozju*to do item anterior e de comparthias 	nacio- 

nais ou estrangex'ias q.ue veham a Braslia (em conexao corn a Pun-

daço Cultural do Distrito Federa]); 

Festival Naeiona]. das Artes, a realizar-se no remo 

do de f6rias do prinepio do ao (janeiro, 'evereiro)aprbvèitan-

do-seas disponibilidades de instalaçoe9 nirernitIrias da 6poca; 

Encontro Internacional das Artes, congresso aberto 

anual ou bi-aal, corn participaço do elemento ôriador e do ele-

mento crftico, para apresentaçao de grandes-obras in6ditas e deba 

te critico 6bre:oè  problemas da criaçaoartstica -- a realizar-

5? nas f6riasde. juiho, aproveitan.db-se a interrupçao de ativida 

des em gera1-iospal'esdohemisf6rio x3orte, corn posaibilidade de 

se pleiteer opatrocnio da UNESCO cu d.e fu.ndaçoes culturais 	e 
iJ'tr-ioas intern'iciouai' 
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Congresso Nacional de Escritores, a realizar-se no 

er1odo correspondente ao do. Pestival Nacional das Artes, promovi 

do em rtiui.aço .com  a entri.dade 7acinnal. da classe, para debaie 

dos problemae de t6da ordem relacionados corn a criaçao liter.ria 

Congresso Internacional de Escritores, a reaUzar 

se ifto perodo correspondete ao do Encontro Internacional das Ar-

tes, proniovido em articulaçao corn a entidade nacional da classe e, 

alternadarnente, outra (ou grupos de outras) entidade congnere e. 

trangeira; 
4 

1)- fornecimento do material artstico para suprimen-

to dos Centro3Regionais, ou Locals, de Extenso Cultural previs-

tos no item f do. Sector de ktividades Docentes; . . 

in)- Expoiçao Permanente do Brasil Central, constante-

inente renov&iel, apresentada no pavilho.provis6rio de expos.içoes 

anexo ao aerojorto civil da cidade e dirigida tanto a populaçao 

local quanto itinerante, constituda, sobretudo, de passageiro 

em trrisifl nas lirihas a&eas nacionais e internacionais, 

Sector de Atividades Inormativas: 

a)- Serviço de Relaçes Pblicas, que ter& a seu car- 

go: 

I - contactos corn os vrios 6rgos. do Poder PiS.blico,e 

peciammente os do Legislativo, para acompartharnento permanente do 

projetos-dei_lei do intersse diretoou indireto da U1B e PUB; 

II - coybtacto- corn entidades particulares e pessoas in-

teressadas na UNB; 	 . 	 . 

III -recepcao, em carcter sistemticô, devisitantesn.a 

cionais a estrangeiros,. .feita pox' pessoal;habilitado a .i .lnfornar 

corretamente, em male de urna Lngua; 

b - Servico de Imprensa e Divulgaçao, que tera a seü 

cargo: 

I - editar urn boletim informativo semaia1 sbre t6da 

as atividades da UNB, destinado distribuiçao interna e entre 00 

membros dos podres ptiblioos federals a estaduais; u.niversidades 

a instituiçaes culturais do paa.e do exterior; aos 6rgos da mm-

prensa esorita, falada, televisada e cinematogriica; assim como 

as agncias.de publicidade; 

II 	assinar serviçoe de recortes jornali'sticos, clai 

ficando-os e dandp.oe ao imediato oonhecimento doe órgaos perti - 

nentee daUNB e F3B, para que estejam habilitados a agir corn prez 

teza, quando couber, em cada caso; 
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III - acompahar, atrave dos 6rgaos da imprsa oficia1. 

todos Os asuntos do intersse direio ou indireto da U1TB e PUB 

procedendo como determina a item anterior; 

IV --- manter, corn os rgaos de imprensa de tda natu.reza, 

relaçoes perrnane.tes que assegurMi a dlvulgaçao sistemtica do xo-

ticirio das atividades da UNB e PUB, assim como visao opinatiiTa 

favorve1 aos seus cometim?ntos e prop6sitos. 

PESSO1.L, EQUIPAMENTO E PROVIDNCIi.S ADMIN1STRkTIVI\.S 

Para um. corijunto de atividades tao amplo e 	complexo1 

bastard urn uio1eo de pessoal relativamente restrito, assim distri-

budo: 

I - Coordenador. 
Urna Secretia esteno-datllc5grafa; 

II - Urn Encarregado do Sector de Atividades &rtsticas, 

por indicaçao do Instituto Ce.tra1 de Artes; 

III - Urn Encarregado do Sector de Atividades Dccre9,po2? 

indicaçac' dot' 	Ir.!tutos ePaculdadea; 

'IV - Urn Encarregado do Serviço de R e1aces Ptb1icas, por 

i.dicaçao da Pacuidade de Comunicaçao-de-Massas; 

V - Urn Encarregado do Servico do Imprensa, por indica-

çao da Paeuldade de Comuni.caçao-de-Maseas; 

- 	 VI - Urn recepcionista tri-lingue; 

VII 	Urn Chef e de Secretaria; 

VIII - Trs datll6grafos; 

IX - DOis Arqu.ivistas; 	 - 

X - Urn EstatIstioo; 

XI - Urn Contnuo e dois Mensageiro. 	S  

Quanto ao equipainento, 	de-se distribuI-Th em dois 

tempos: de neeessidade imediata Aecessidade.mediatao 

fle xecessidade irnediata sao: 

I - oras coinpiementares do auditrio Dois Candango; 

II - irsta1açao provis6ria de salas de exposiçao 	no 

FE-i; 	 - 

III istaiaçao do cabine de cinema completa, equipada 

ara fumes do 35 e 16 mi1rnetros, noAuditrió Dois Candangos; 

IV - veiculoexciusivo, corn equipamento portti1 do c 

ema sowro; 
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V - atribuiço ao CEO de male uina sala, so possi'vel no 

FE-3; 

VI - Obtençao, mediante cessao definitiva da Prefeitura 

do Distrito Federal,tio use da concha acistica e do pavllhao provi-

srio de exposiçoea anexo ao aeroporto civil da cidade (aruinerito: 

aUNB, so ooutr.rioda Pundagao Cultural do Distrito Poderal, pos 

eul a estrutura humana e cultural perrnanente para manter em-cons 

tate, proveitoso e eeon6in..ico funcionamentc stes dois pr6prios mu 
fLi 	 - nicipais4em permanente estado de inutilizaçao, embora sua grane 

importncia potencial para a vida em Brae1ia). 

De iaeeessidade mediata sao: 

I.- Construçao de auditrio, para urn mll3imo do duas mu 

pessoas, dotado de completo equiparnento udio-visual,inclusive pa-

ra traduao simtriea, e de instalaçoes completas para teatro 	e 

cinema; 

II - instalaçes com:pletas para exposiçoes de artesplás 

tioas; 

III istalaçes completas para audiçoes musicals; 

IV - aquisigao de veculo especial, ou instalaçao em ve 

culo comuxii, do palco para represéntaçoes teatrais ambulantes; 

V - aquisiçao ou adaptaçao de vecubo-sede para s Cara 

va*as de Extenso Cultural, provido, inclusivs,de intalaçoes para 

bilioteoa-ambi.lante-mnima; 

VI - aquisiçao ou adaptaçao de .veculo-sede para Carava-

nas Artsticas doCEC, provide, inclusive, de recursos para expos 

goes platicas e'audiçoes musicais ambulantes. 

Os demais inetru.mentos de divulgaçao serao, oportunamen 

te, postos a serviço do Centro do Extensao Cultural pelo CentrO 

de Teledifuso da UIB, de maneira quo tdas as atividades de Ex-

tensO seam multiplicadas atravs doe 6rgaos do CETUNB, especial-

monte televisao, dio e cinema. 

As provi4nciaa  adminietrativas de parte da Reitoria 

reduzem-se, a rigor, & inciusao no contrato de trabaiho do pes-

seal docente, do clusula quereule a ministraçao no CEC, em se-

mestres alternados para cada professor, das versoes surnarizada8de 

div.lgaçao doe oursos regulares que estejani. ininistrando. Deve-se-

ihes aesegu.rar, entretanto, o pagamento extraordinrio pelas ati.-

vidades quo vetham a desenvolver floe Cursos de !rias ou nas Ca-
ravanas Ctzlttu'ais e Caravanas ArtCsticas do CEO. 



RECURSOS PINANCEIROS 

P. 

Sera neoessrio elaborar urn orcarnento minucioso para 

tdas as atividades acirna relacionadas. Pste trabalho, entretanto, 

poderá ser realizado se e quando, aprovado em princapio o presen-

te ate-projeto, a Admiistraçao fornecer Os recursos huniar).os pa-

ra a tarefa respeotiva. 

Informo, contudo, desde logo, que, graças ao Convnio 

Especial conoluido corn o MEC, o CEO dispoe, n.a tesouraria da PUB, 

de urn crdito de Cr$ 40.000.000,00 (quarenta milhoes de cruzei-

ros) para desenvolver as atividades constantos do texto do ref cr1 

do Convnio, cuja c6pia apresento em anexo (nexo II)i Convm 

acrecentar ter ficado estabelecido, na Cluula quarta do docu-

mento, que a quantia total seria paga em "parcelamentos mensai8.. 

consecutivos do Cr$ 10.000.000,00 (Dez milhoes de cruzeiros)" --o 

q.ue ineparece permitir encetareni-se novas negociaçoes corn a Minis 

trio, para prorrogaçao do Convnio, niantida aquela base de parce 

larnento e periodicidade --o que, se bern sucedido, 'significaria 

i,.irna verba anual de Cr$ 120.000.000,00. Para tais ' negociaçes, 

a1m do argwnentó do precedente estabelecido, parece-me 'que te-

mos urn fundamento bastante eloq1nteno confronto entre as obri-. 

gaçes que assuxnlmos pelo dito Convnio Especial e as q.ue,por as-. 
to ate-projeto, nos propomos impr-nos. 

Pondero, ainda, a Vossa Magnificncia, que niuitas, Se- --
nao a generalidade, das atividades do CEO acirna relaciona . dan pode 
rao -- e, a meu ver, deverao -- ser oferecidas ao piiblico rnedia 

to a cobrança de taxas ou ingressos, a estudar e fixar. 

Pompeu de Sousa 

Coordenador do 

Gentro de Extensao Cultural 



ANEXO I 

Reurilda s 17 horas dodia 27 de fevereiro do corrente 

ano, a comisso constituida no Curso-TroncO de Letras pars elabo-

rar urn programaeditorial, integrada pelos Professres Pompeii de 

Sousa, Ariom Rodrigues, Artur Neves, Edson Nery da Fonseca (ause 

te) e Helcio Martins, elegeu o prirneiro seu presidente e incurnbiu 

o t1timo de secretariar a reuniao e redigir o presente reiat6rio. 

A comisso resolveu inicialmente dividir sua tarefa em 

duas partes distintas: 1) examinar a convenincia e o modo de pu 

blicar-se urns revista; e 2) elaborar uin piano editorial para 0 

Curso-Tronco de Letras. Na reuniio de ontem, a comissaO diecutlu 

apenasa primeira parte desta agenda e incumbuu o Professor Hel-

cio Martins de elaborar urn anteprojeto do programs editorial. 

A comisso entende qe 4 desaconselhvel, por ora, 	a 

publicecao de urns revista de Letras, isolada de urn piano 	edito-. 

rial conjunto da Universidade ou n1e integrada; entende, entretan 

to, qué o Curso-Tronco de Letras pode e deve tomar a iniciativa 
de planejar uma revista a ser publicada pela Edit6ra da Universi-

dade de Brasilia, de site culture mae no especializada, que abri 
gue matria reiatva a todos os setores de criaçao artIstica e de 

investigacao cientI.ficae técnica da Ijniversidade, de autoria de 

professres daUNB ou de pessoes estranhas a ela;estarevista de-

verg ser dirigida por urns cbmisso interdepartalnental.A cornisso 

toma a iiberdae de sugerir pars eats revista o tItulo CAMPUS e 

define-a assim, em sues linhas gerais: 

Campus deve ser urns revista de alto nIvel, destinada a 

promover a divulgaçao dos resultados mais expressivos do pensarne 

to e da arte do Brasil e do mundo contemporne0 a exceçao des ma 

tries do criaçao artlstica, tds a revista. ser redigida em lin-

gua portugusa. 

Campus publicarg textos ilustredos ou nao, a critriO 

de sue direçao, e docurnéntaçao artIstica jndependente(fotografia, 

pintura, desenho, etc.). A paginaçao do material de documentaçaO 

artIsticé ficar4 a critério de sue direço; a dos textos obedece-

r seguinte ordem de aprasentagao: artigos, notas,recensOeS bi-
bliogrficas e documentrio. Os artigos e notasterao obrigatbri 

mente forms literria; as recenses bib1iogrficas cornpreenderao 

polo inenos 10 (dez) de, no.máximo, urns laud.a, precedidas de polo 

menos uma de major extenso; o documnentrio é urns seao destina-

da a reunir informaçes de intersse geral s6bre a Universidade e 
sabre acontecimentos culturais derelvo no. Brasil e no estrange .  

ro , Tda coleboraço ser solicitada e rernunerada. 
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A comisso acredita que esta revista posse atender 

gente necessidade de dar expressao 	culture universitria da Capi 

tal do Pals 9  e valer tathbm como urn ponto de encontro da culture 

brasileira e do mundo conternporneo; mas recornenda quo seu lança- 

mento no se faça antes de se dispor de mat5ria pare 	 mencs 

nurneros0 



A NEXO II 

CONVNIO ESPECIAL pars apareihar 

o CentrQ de Exter1so Cultural da 

tJniversidade de Brasllia, visan-

do a difuso popular da cultura 

nacional, que entre si celebram 

o Ministério da Educaco e Cultu 

ra e a Fundaco TJniversidade de 

BrasIlia, na forms abaixo: 

Aos 	dias do ms de 	dé rnilTnovecentoe 

sessenta e trs, nests cidade de Brasilia, Capital Federal o 

Ministério da Educaço e Cultura, representado por seu Ministro 

de Estado Doutor Jlio Furquirn Sambaquy, neste ato denominado 

MINISTRIO, e de outro lado, a Fundaço Universidadè de Brasi-

lia, representada por seu Presidente, c Reitor Anisio Spinola 

Teixeira, neste ato adiante denorninada FUNDAçO, tendo emvista 

o Programs de Ernergncia para a Educaço a que se refere o De-

creto hP 51.552 9  de 26 de setembro de 1962, firmam o presente 

Convnio Especial acordando as seguintes clusulas, trinos e 

condiç6es: 

CLATJSULA PRIMEIRA - Atendendo ao insse nacional no 

apressarnento do processo de criaço em Brasilia das condiçes 

de preeminncia cultural compativeis com seu papel de Capital 
da Repi5:blica, o presente Convnio Especial é celebrado, tendo 

por objetivo elevar. o pedro de cultura popular no pals e,espe 

cialmenté, no Distrito Federal, mediante o aparelhamento'do Cen 
tro de Extenso Cultural da tJniversidsde de Brasilia corn os re 

cursos e equipaientos nebessrios propagaço irescriminadade 

urn amplo trabalho de popularizaço da herança cultural brasi-

leira e de sua contInua renovàco 9  assim como a criccao de urn 
modlo bsico de Centro de atividades desta natureza, contri-

buindo igualmente pars a imperiosa tarefa de humanizaçao das 

eondiçes de vida ns cidade nascente. 

CLAUSULA SEGTJNDA - So finalidades do Centro de Exten 

sao cultural da Universidade de Brasilia 

a) contribuir pars a forraaço de "cidadaos responsveis, 
empenhadu na buses de soluges dernocrticas para Os 

problernas corn que se defronta o povo brasileiro na 1 

ta por seu desenvolvimento econmico e social" (Art.-
2, item I do Es -tatu -Lo da UNE); 
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"colaborar, corn estudos sisternticos e pesquisas on 

ginais, pars ineihor e mais completo conhecimento da 

realidade brasileira em todos os seus aspectos"(Art. 

2, item V do Estatuto da TJNB); 

"contribuir pars que a Capital Federal exerça efeti-

vamente uma fungao integradora da vida social, poll 

tica e cultural da Naço" (Art. 329  item I do Esta-

tuto da UITr3); 

a) "incentivar a vida intelectual e artIstica na capi - 

.tal do pais, de modo a torn-la culturelmente sut6-

noma e prontamente capaz de imp rimirum sentido re-

novador sos ëmpreendimentos que nela deverao serpro 

jetados e executados" (Art. 32 9 
 item III do Estatu-

to da TJNB); 

e) "transrnitir -- atravs de cursos, conferncias, pu - 

blicaçes, espetculos, exposiçoes e qusisquer ou-

tros instruinentos de divulgaçao, e sempre aobafoma 

de atividades livres, extra-curriculares -- a heran 

•ça e a expenincia cultural ënsinadaouelaborada 

na Universidade de BrasIlia, em seus currlculos, e 

tudos e pesquisas regulares. 

CLAUSULA TERCEIRA - 0 Centro de Extenso Cultural 	da 

Universidade de Brasilia compromete-se a aplicar a verbs resultan-

te doresente Convnio Especial na ampliaço das aividades ?tual 

mente a sbu cargo, tacrescentando-lhes, mais, as seguintes 

instituit 8 manter urns revista de divulgaçao univer 

sitria intitulada CAMPUS, cujo ante-projto acompa 

nha e integra ste Convnio Especial; 

manter urn seminrio permanente, de alto nIvel, inti 

tulado SEMINARTO DE PROBLEMAS ERASILEIROS e destina 

do so debate, entre intelectusis e homens pblicos, 

dos grandes temas econ6rnicos, sociais, politicos e 

culturais da Naço em face da atulidade mundial; 

instituir emanter, nos perlodos de férias letivas. 

Canavanas de Exteno Cul-tural qua, sob forma con-

centad, levso, as cid6dessst1ites do Distrito 

Federal au pontos .diversos do ternit6rio nacional, 

alguns dos Cursos de Extenso Cultural ministrados 

na UNB durañte osperlodos letivos; 

a) instituir e manter urn conjunto de amadores teatrais7 
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tanto quanta possIvel corn elerncnto huiianc da ir6pri 

TJNB, pars esT)etculos dentro e fora do campus univer 

sitrio; 

instituir e manter urn clube-de--cinema, part exibiçes 

dentro a fora do campus universitrio; 

organizar uma rde de centros regionais e locais de 

Extenso Cultuial, nos pontos do pals mais n?cesslt 

dos dste tipo de assistncia, preparando a distribu 

indo, aos mesmos, rdteiros e materiais .bsicos 	dos 

respectivos cursos e denials formas de aço do Centro.. 

de Ex -benso Cultural da Universidade de BrasIlia. 

CLAUSULA QUARTA - 0 MINISTRI0 contribuir"A corn o auxllio 

de Cr$ 40.000.000,00 (quarenta mulhes de cruzeiros), par conta 

dos seus recursos orgamentrios para a realizaço do programa es-

tabelecido na Clusula Terceira, anterior,o quài serg pago em par 

celamentos mensais oonsecutivos de Cr$ 10.000.000,00 (dez milhes 

de cruzeiros), a primeiraparcela setido paga no ato da ainstu 

ra do presente Convnio Especial. 

Pargrafo Primeiro - 0 MINISTRI0 tambm obriga-se: 

ao pagamen -to do-seupr6prio pëssoal que colaborar na 

execuço dos serviços a que se refére a presente Co 

vnioEspecial; 

prestco dé assistneia tcnica, na medidadesuas 

possibilidades na execuço dos trabaihos obj eta 	do 

presene Ccnvnio Especial. 

Pargrafo Eegündo -: As contribuiçes e auxilios em di 

nheiro a serem feitosno futuio pelo MINISTRi0 sero acordados pë 

las Partes Convenentes d.éntr.ó dos recursos financeiros e orgamentg.  

. 	riDs disponiveis. 

Parrafo Terceiro -.0 MINISTRI0 estonde ao Centro d.é 

Extenso Cultural da Universidade de BrasIlia serviços de assistn 

cia técnica de que goza por f6rça do convnios internacionais, me-

diante solicitaço dsta a sogundo a moihor convenincia das Par - 

tos Convonontes. 	,. 	 . . 

CLAUSULA QUINTA - A oxecuço do presonte ConvniO Espo-. 

cial fica a cargoda ...FU.NDAc0,;p:.iritoxkth&d;io do ou-Prosidente e 

do Contro do Extenso -Cultural da Univridade do Brasllia 

Pargrafo lnico - A FU1\1DAc0 tambm so obriga 

a) man -tsr ins -talaçes convoniontes no campus universit 
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rio pars o 	-itro do Extenso Cultural da Universida 

de do Brasilia quo preencham os roquisitos improscin 

divois roalizaco do programs estabelecido na'Clu 

sula Terceira, anterior; 

a administrar os encargos que lhe so dados 00111 OS IS 

cursos que The so entregues polo MINISTRIO na for 

ma da Clusula Quarta., anterior; 

ao pagamento do seu próprio pessoal pars colaborar 

na execuço dos serviços relacionados no presente con 

vnio Especial. 

CLAUSULA SEXTA - A PUNDAO fard aprestaço de contas 

da aplicaço dos rocursos q-e ihe forem entregues por fra pe 

sente Convnio Especial, dentro dos trs primeiros mesas após 0 

encerramen -to decada exercIcio financeiro, perante a Djviso de 

Orçamento do Ministério da Educaço e Cultura, oujas instruçes \. 

se comprometem a acatar, respeitadas as demais exigncias sabre 

o assunto. 

Pargrafo Primeiro - No caso do resciso ou dentincia do 
presen -te Convnio Especial, Os saldos em dinheiro, depois de 1±-

quidados todos os dbitos provenientes dos endargos assurnidos em 

virtude do programa estabelecido na Clusula Terceira, anterior, 

revertoro s .Partes Convenentes na proporçodas contribuiç'6es 

o despesas at4 entcr.efetuadas. 

Pargrafo Segundo - A FtJTJDAO so compromete 'a conser-

var noseu arquivo o presente Convnio Especial corn t6da a docu-

mentaço correspond.ente. 

CLAUSULA STIMA - 0 presente Convnio Especial ter vi-

gncia por trs anos a partir desta data, sem prejuizo de sua prr 

rogao e poderg ser rescindido mediante acrdo das Partes Conve 

nentes, ou por inadimplenento do qusisquor do suas clusulas sem 

motivo justificado. 

• 	E por éstarem justas e convencionadas, as Partes Conve- 

nentes firmam o presen -te Convnio Especial em 5 (cinco) vias do 

igual teor e para urn s6 e mesmo efeito, as quais 5g0  isentas d 

slo por f6rça da Lei, juntamonte corn as testemunhas abaixo: 

Doutor Jtlio.. Furquim Sambaquy - 
Mjnis -tro interino daEd.ucaçao e Cultura 

Aniaio Spinola Texeirà 
Presidente da Fundaçao e 
Rej -tor da-Unjversidade 

TESTEMIINRAS: 	 de Bras1lia 


